TRIGÉSIMA OITAVA AULA

MISSÃO E RESPONSABILIDADE
Salve Deus!

Pai João de Enoque chegou aos tronos amarelos e com ordem executiva me chamou:
_ Meu filho! Eu estou lhe ordenando a fazer, falar e cumprir as minhas ordens como executivo deste amanhecer! Tudo que fizer fará em meu nome! A minha missão será o seu sacerdócio! Salve Deus!

_ Salve Deus!

Eu senti um arrepio na coluna, porque pela primeira vez recebo uma ordem direta de Pai João. Não que isso vá interferir no meu destino, mas a responsabilidade aumenta na qualificação do mestrado e no que a espiritualidade espera como resposta. A maior felicidade para nossos comandantes é ter um elo que os ligue a este plano denso. Não digo em aparelhos de incorporação, mas falo na voz direta do céu. Eu fiquei com um pé atrás, pois acho que alguma coisa a espiritualidade está começando a movimentar em nosso favor. Primeiro foram às falanges missionárias que chegaram para nos libertar da tirania e das vibrações pesadas. 

Ao despedir-me do executivo eu sentei-me no radar de comando para ver o que seguiria após sua mensagem, e eis que Johnson Plata emanou do coração a aplicação do verbo divino. Eu o senti muito, e como todos sabem Tia Neiva já havia dito que ele estava encarnado. Foi então que a força aumentou para que o turbilhão criasse condições de recebermos esta feliz e rica oportunidade.
Johnson está entre nós na terra, mas haverá que descobrir pelas suas evoluções onde ele está. Ele tem ensinado muito e está organizando um estudo cientifico espiritual para esta nova era. Está com mais de 50 anos de idade terrestre, mas jovem espiritualmente ele se transporta pelas barreiras do infinito pelo padrão mental. A força mais uma vez se desprendeu e prendeu as suas raízes andinas para que a doutrina de Seta Branca caminhe suavemente pelas tempestades sem perder uma argola sequer do enredo doutrinário.

Eu me senti orgulhosamente feliz, mas não posso cair no vale da incompreensão, pois é um caminho estreito e sem volta. Somos felizes e não sabemos dar valor, por isso que muitos estão sofrendo as atrocidades do seu mundo preso a sua dimensão. Quando um filho deste amanhecer sai da verdade ele recebe um aviso para voltar a sua origem, e quando ele descumpre este aviso, aí sim, o chicote bate forte no lombo. Eu vejo muitos jaguares desesperados se perdendo pela falta de consciência, falta de amor e falta de ensinamento. Eu não distorço a mensagem, eu a multiplico para que ela ecoe pelos vales da compreensão.

Johnson foi instrutor de Tia Neiva e a levou para fora dos planos intermediários, alcançando as maiores conquistas da vida fora da matéria. Então, mais uma vez ele representa a conquista do homem que entrega a sua espada. O homem de ontem e o homem do amanhã. Mas a quem atribuir os preceitos da nova ordem, porque a voz que nos chama a razão é a mesma que nos conduz a Deus.
Os caminhos do jaguar são ouvidos pela sua atitude de ser espelho e não como uma chama apagada. Todos estão sendo ouvidos pela espiritualidade, estão sendo seguidos de perto, passo a passo, para que não se esqueçam da grande missão que são os portais em fusão nuclear.

O homem perdeu o direito a sua liberdade e irá amargar a sua escravidão sentimental. Recolhido ao seu aledá verá que nada fez a não ser buscar o que não lhe pertencia, e isso o logrará na sua complicada força matriz regressiva. Em quem confiar os poderes de uma força nativa e iniciática se não há retorno para as chamadas. Surdos, mudos, cegos e incompreendidos. Todos estão se achando por terem um radar, mas em vá filosofia ninguém sabe o que significa esta força. Se todos soubessem usariam com resplendor e não por vaidade.

Os contemporâneos estão chegando à mesa de cada filho deste amanhecer e ali não encontram a mesa posta, está tudo vazio, sem luz, sem energia e sem reflexo. O que eu falo é por experiência própria, porque mestres, o quinto ciclo vai abrir as portas dos encouraçados e eles darão o testemunho de suas presenças.

Pai João, Pai João, meu pai e pai de todos nós. Onde erramos mais uma vez, onde nos perdemos nesta curva do destino. Não sabemos onde nos desviamos, porque a vida não nos deixa voltar atrás e ela segue rumo ao espaço do eu interior. Logo iremos nos libertar e se não estivermos seguros da vida fora da matéria seremos mais um capricho do homem arrastando seus grilhões pelos porões fétidos da escravidão. Eu aprendi a amar e mesmo sofrendo as tentações da carne venci a minha triste insatisfação entregando meu peito aberto para que as lanças fossem cravadas pelas mãos dos meus próprios irmãos, filhos do mesmo Pai. Pai aonde nós erramos.
Silencio no templo, silencio na platéia, o mundo estava descortinando a sua obra e perfeitamente obediente eu a cumpro no desejo de provar que ainda temos respaldo para ampliar nosso caminho.

Sou um pequenino mestre doutrinador que respeita todos que se lançam sem amor se aventurando pelos espinhos, pelos desertos, pelas tempestades, somente para serem felizes.

_ Meu Pai João, a sua benção!
Salve Deus!
Adjunto Apurê
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